
Em quem confiamos? Esta pergunta pode nos conduzir ao 
longo da celebração deste domingo. O profeta denuncia 
aqueles que confiam nas suas próprias estruturas, em suas 
“camas de marfim”, e se esquecem de que Deus é o fun-
damento da nossa segurança. É o mesmo que acontece 
com o rico, sem nome, que aparece na parábola de Jesus. 
De tanto confiar em si mesmo, perdeu sua identidade e, 
principalmente, a capacidade de ver os outros, aqueles 
que mais precisam. Que a Palavra de Deus nos ajude a 
não confiar nas estruturas que dão falsa segurança, mas 
em Deus, providente e misericordioso. Cantemos.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII (A)                

R/.  Senhor, tu tens razão, / bem feito foi, bem fei-
to foi, / pois contra ti pecamos! / Mas pela tua 
honra, / misericórdia de nós, agora, / a ti nós 
suplicamos!

Salmo 125 (124)
1.	 Quem confia no Senhor / é qual monte de Sião: 

/ não tem medo, não se abala, / está bem firme 
no seu chão. (R/.)

2.	 As montanhas rodeiam / a feliz Jerusalém. / O 
Senhor cerca seu povo, / para não perder nin-
guém. (R/.)

3.	 Venha a paz para o teu povo, / o teu povo de 
Israel. / Venha a paz para o teu povo, / pois tu 
és um Deus fiel. (R/.)

4.	 A mão dura dos malvados / não esmague as 
criaturas, / para os justos não mancharem / 
suas mãos em aventuras. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.                                  (Silêncio orante)

M.: Pe. Wallison Rodrigues
Ass: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.
Solo: Christe, eléison.
R/. Christe, eléison.
Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.

Hino Glória a Deus
Música: Zadonsk [Veruio]; Adaptação: Delphim Rezende Porto

Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos ho-
mens por ele amados. / Senhor Deus, Rei dos Céus, 
/ Deus Pai todo poderoso: / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / Nós vos adoramos, nós vos glori-
ficamos, / Nós vos damos graças, / por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
Acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai,/ Tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo. 
/ Só vós o Senhor / Só vós o Altíssimo, Jesus Cris-
to, / Com o Espírito Santo, na Glória de Deus Pai. / 
Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que mostrais vosso po-
der sobretudo no perdão e na misericórdia, derra-
mai em nós a vossa graça, para que, correndo ao 
encontro das vossas promessas, mereçamos par-
ticipar dos bens celestes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Am 6, 1a.4-7)
Leitura da Profecia de Amós.
Assim diz o Senhor todo-poderoso: 1aAi dos que 
vivem despreocupadamente em Sião, os que se 
sentem seguros nas alturas de Samaria! 4Os que 
dormem em camas de marfim, deitam-se em almo-
fadas, comendo cordeiros do rebanho e novilhos 
do seu gado; 5os que cantam ao som das harpas, 
ou, como Davi, dedilham instrumentos musicais; 
6os que bebem vinho em taças, e se perfumam 
com os mais finos unguentos e não se preocupam 
com a ruína de José. 7Por isso, eles irão agora para 
o desterro, na primeira fila, e o bando dos gozado-
res será desfeito.
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– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Sl 145(146),7.8-9a.9bc-10 (R.1))
R/.  Bendize, minha alma, e louva ao Senhor!
– O Senhor é fiel para sempre,*
  7faz justiça aos que são oprimidos;
– ele dá alimento aos famintos, *
   é o Senhor quem liberta os cativos. (R/.)
 
– 8O Senhor abre os olhos aos cegos *
   o Senhor faz erguer-se o caído;
– o Senhor ama aquele que é justo *
  9aÉ o Senhor quem protege o estrangeiro. (R/.)

– bcEle ampara a viúva e o órfão *
   mas confunde os caminhos dos maus.
= 10O Senhor reinará para sempre! †
   Ó Sião, o teu Deus reinará *
   para sempre e por todos os séculos! (R/.)
 
2ª Leitura (1Tm 6, 11-16)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo.
11Tu que és um homem de Deus, foge das coisas 
perversas, procura a justiça, a piedade, a fé, o amor, 
a firmeza, a mansidão. 12Combate o bom comba-
te da fé, conquista a vida eterna, para a qual foste 
chamado e pela qual fizeste tua nobre profissão 
de fé diante de muitas testemunhas. 13Diante de 
Deus, que dá a vida a todas as coisas, e de Cristo 
Jesus, que deu o bom testemunho da verdade pe-
rante Pôncio Pilatos, eu te ordeno: 14guarda o teu 
mandato íntegro e sem mancha até à manifesta-
ção gloriosa de nosso Senhor Jesus Cristo. 15Esta 
manifestação será feita no tempo oportuno pelo 
bendito e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor 
dos senhores, 16o único que possui a imortalidade 
e que habita numa luz inacessível, que nenhum ho-
mem viu, nem pode ver. A ele, honra e poder eter-
no. Amém.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/.  Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, por 

amor; / para que sua pobreza nos, assim, en-
riquecesse. (2Cor 8,9)

Evangelho (Lc 16, 19-31 – mais longo)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse aos fariseus: 19"Havia 
um homem rico, que se vestia com roupas finas e 
elegantes e fazia festas esplêndidas todos os dias. 
20Um pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, es-
tava no chão à porta do rico. 21Ele queria matar a 
fome com as sobras que caíam da mesa do rico. E, 
além disso, vinham os cachorros lamber suas feri-
das. 22Quando o pobre morreu, os anjos levaram-
-no para junto de Abraão. Morreu também o rico e 

foi enterrado. 23Na região dos mortos, no meio dos 
tormentos, o rico levantou os olhos e viu de longe 
a Abraão, com Lázaro ao seu lado. 24Então gritou: 
'Pai Abraão, tem piedade de mim! Manda Lázaro 
molhar a ponta do dedo para me refrescar a língua, 
porque sofro muito nestas chamas'. 25Mas Abraão 
respondeu:  'Filho, lembra-te que tu recebeste teus 
bens durante a vida e Lázaro, por sua vez, os males. 
Agora, porém, ele encontra aqui consolo e tu és 
atormentado. 26E, além disso, há um grande abis-
mo entre nós: por mais que alguém desejasse, não 
poderia passar daqui para junto de vós, e nem os 
daí poderiam atravessar até nós'. 27O rico insistiu: 
'Pai, eu te suplico, manda Lázaro à casa do meu 
pai, 28porque eu tenho cinco irmãos. Manda pre-
veni-los, para que não venham também eles para 
este lugar de tormento'. 29Mas Abraão respondeu: 
'Eles têm Moisés e os Profetas, que os escutem!' 
30O rico insistiu:  'Não, Pai Abraão, mas se um dos 
mortos for até eles, certamente vão se converter'. 
31Mas Abraão lhe disse: 'Se não escutam a Moisés, 
nem aos Profetas, eles não acreditarão, mesmo 
que alguém ressuscite dos mortos'". 
 – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, a Palavra nos convida a ser-
mos atentos ao sinal da Ressurreição e ao cuidado 
com o próximo. Supliquemos ao Senhor que nos 
ajude, dizendo:
Ass.: Senhor, ouvi-nos.
1.	 Senhor, sustentai o Santo Padre, os bispos 

e todos os ministros na missão de educar os 
olhos para os sinais de vossa presença, vos 
pedimos:



2.	 Senhor, afastai de nossas comunidades o peca-
do da autossuficiência, da confiança falsa nas 
estruturas falhas do mundo para que sejam mo-
delo de confiança, vos pedimos:

3.	 Senhor, consolai os irmãos e irmãs que sofrem 
em nossa sociedade pelo descaso e pela indife-
rença, vos pedimos:

4.	 Senhor, abençoai as comunidades que celebra-
rão a Semana Nacional da Vida e do Nascituro 
para que vivam a missão de anunciar o valor sa-
grado da vida, vos pedimos.
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, ouvi compassivo as preces que vos-
sa comunidade reunida vos apresenta. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Frei Telles Ramon, O. de M.; M. e Arr.: Daniel De Angeles.

 CD O Mistério em canto!
1.	 Nossas vozes reunidas entoam, / ó Deus vivo, a 

vossa vitória. / Pelo mundo inteiro ressoam / os 
acordes de vossa glória.

R/.  Nossas mãos se elevam a vós / em louvor e total 
doação. / Aceitai, Pai bondoso, a nós / e escutai 
com amor esta oração.

2.	 É por vossa bondade que a Igreja / vos escuta 
e também vos bendiz. / Que na fé e esperança 
ela esteja / aguardando o Dia feliz. (R/.)

3.	 Abri, pois, ó Senhor, nossos olhos, / que con-
templem o vosso clarão! / Não sejamos, jamais, 
duvidosos / que em vós temos a salvação. (R/.)

4.	 Com o Cristo, o Filho amado, / chegue a vós o 
louvor do universo. / Pelo Espírito Santo ins-
pirados, / vos rogamos em nossos versos. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 
família, reunida em nome de Cristo, possa ofe-
recer um sacrifício que seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Concedei-nos, Deus de misericórdia, que vos 
agrade esta nossa oblação e que ela nos abra a fon-
te de toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, nos-
so irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que se faça 

a mesma coisa que fez naquela Ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, louvando e agra-
decendo com alegria, juntando nossa voz à voz 
dos Anjos e dos Santos todos, para cantar (dizer): 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo   

 e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                                (De pé)
Ass.: Toda vez que comemos deste Pão, / toda vez 
que bebemos deste Vinho, / recordamos a paixão 
de Jesus Cristo / e ficamos esperando sua vinda!
Pres.: Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão, 
nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta 
e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem. 
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo em seu amor. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz. 
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao vosso servo, o Papa N., ser bem firme 
na fé, na caridade, e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com Maria, 
Mãe de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: Abri as portas da misericórdia aos que cha-
mastes para a outra vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para todos preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a todos nós, aqui reunidos, que somos 
povo santo e pecador, dai-nos a graça de participar 
do vosso reino que também é nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.



Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Fazei, Senhor, que este sacra-
mento celeste renove inteiramente a nossa vida, 
para que, anunciando a morte de Cristo, possamos 
participar de sua herança gloriosa. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Tempo Comum V)
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos livre sempre de 
toda adversidade e derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Torne os vossos corações atentos à sua pa-
lavra, a fim de que transbordeis de alegria divina. 
Ass.: Amém.
Pres.: Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Pe. José Cândido da Silva

R/.  Toda Bíblia é comunicação / de um Deus 
amor, de um Deus irmão, / é feliz quem crê na 
revelação / quem tem Deus no coração.

1.	 Jesus Cristo é a Palavra. / Pura imagem de 
Deus Pai. / Ele é vida e verdade, / a suprema 
caridade. (R/)

2.	 Vinde a nós, ó Santo Espírito, / vinde nos ilu-
minar. / A palavra que nos salva / nós quere-
mos conservar. (R/)

 

Evangelho Semanal

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós 
e por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos jun-
tos a oração que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Henrique Weber, SVD 
R/.  Recorda-te, meu filho: / recebeste os bens em 

vida,/ enquanto Lázaro, os males. / Tu és agora 
atormentado, / enquanto ele é consolado. (2x)

Salmo 7
1.	 O Deus vivo é um escudo protetor 

e salva aqueles que têm reto coração. 
Deus é juiz, e ele julga com justiça,  
mas é um Deus que ameaça cada dia. (R/.)

2.	 Eis que o ímpio concebeu a iniquidade,  
engravidou e deu à luz a falsidade. 
Um buraco ele cavou e aprofundou,  
mas ele mesmo nessa cova foi cair. (R/.)

3.	 O mal que fez lhe cairá sobre a cabeça,  
recairá sobre seu crânio a violência! 
Mas eu darei graças a Deus que fez justiça,  
e cantarei salmodiando ao Deus Altíssimo. (R/.)

4.	 Levantai-vos, defendei-me no juízo,  
porque vós já decretastes a sentença! 
Confirmai o vosso servo, Deus-justiça, 
vós que sondais os nossos rins e corações. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)
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